
Esta Casa comemora hoje, Senhores Se- 
nadores, um século e meio de trabalho e de 

devotamente ao Brasil. 

Das instituições políticas criadas pela 
Constituição de 1824, o Parlamento é a b i c a  
que sobrevive, na integridade de sua feição 
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original. A permanência e a continuidade his- 
tórica do Legislativo bastariam, por si s&, 
para dar a dimensão da importância do Se- 
nado e o significado de nossas profundas res- 
ponsabilidades. 

Exatamente por isto, esta Sess80 Solene 
não deve ser apenas um ato de reverência aos 
que nos precederam, mas sobretudo um mo- 
mento de reflexão para os que nos hão de su- 
ceder, 

Nada mais somos que guardiães das tra- 
dições arraigadas no espírito das gerações que 
fizeram a Independência; das que implanta- 
ram a Monarquia constitucional e das que a 
transformaram na República Federativa de 
hoje, E porque temos consciência de que so- 
mos a transitoriedade, temos deveres na ma- 
nutenção e na continuidade das aspiraçks 
imanentes ao povo brasileiro. 

A histbria do Senado é parte indelével de 
nossa prbpria história. Vivemos o Brasil na 
materializaçiio de seu grandioso destino. Mui- 
tos dos que falaram no Plenário do Senado 
lutaram pela Independência de armas na 
mão. Um n h e r o  significativo dos que aqui 
sentiram o sonho da rnodernizaçáo institucio- 
nai do País, viveram o suficiente, para que 
aqui se sentassem, ajudando na edificaçáo da 
Repu blica. 
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Os Anais desta Casa não guardam apenas 
uma parte importante dos debates parlamen- 
tares. São, antes, testemunhos vivos da busca 
constante pelo aprimoramento de nossa exis- 
tência de povo livre e emancipado. 

Nestes cento e cinqiienta anos que hoje 
comemoramos, mudaram os cenários de nossa 
atuação. %Tas não mndou o sentimento de 
grandeza que fez da atuação parlamentar o 
Gênesis do pensamento politico brasileiro. 
Não nos afirmamos apenas como instituição 
política indissociável de nosso próprio destino. 
Fomos a criatividade e fomos as crises. Fomos 
o ideal e fomos a realização. Só não fomos, 
Senhores Senadores, a desesperança, porque 
não somos a negação e nem o negativismo. 

"O Senado - já o disse o historiador -, 
foi o grande baluarte contra os radicalismos". 
Nesta Casa, a dissenção destruidora jamais 
encontrou abrigo, porque a conciliação é um 
preceito ético que transcende os interesses 
pessoais de nossa coletividade. E porque temos 
compromissos com a finalidade civilizadora 
do Parlamento, sobrevivemos a todas as for- 
mas de Governo, como instrumento indispen- 
sável na concretização das grandes reformas. 

Neste século e meio de existência, sucum- 
bimos por breves e fugazes momentos de nossa 
História. Mas quando sucumbimos, desapa- 
receram conosco as liberdades pcblicas. En- 
ganam-se, portanto, os que julgam que o 
Congresso brasileiro perdeu a sua finalidade. 
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Enquanto formos representantes do povo, es- 
colhidos em eleições livres, seremos forçosa- 
mente porta-vozes authticos das aspiraçks 
nacionais. 

Esta Casa, na qual se aprende a arte difí- 
cil da transação democrática, ser$ sempre, 
quaisquer que sejam as transformaçks a que 
esteja fadada, a escola de civismo em que se 
forjam as grandes vocagões para a vida pú- 
blica. Não foi por outra razão que José Maria 
dos Santos, analista da vida piiblica brasileira, 
afirmou com toda propriedade: "Quem faz o 
estadista é o ambiente politico, e quem faz 
esse ambiente é o Parlamento, como funda- 
mento da vontade nacional." 

Ma realidade, ele apenas repetiu a consta- 
tação do viajante francês Charles Ribeyrolles, 
que, cem anos antes, já se espantava com o 
acatamento do povo pelo velho Parlamento do 
Império: "O Parlamento brasileiro é uma ins- 
tituição querida no País. Suas liberdades es- 
tão profundamente enraizadas e seria mister 
uma tormenta forte para abatê-las ou des- 
moroná-las." 

Se pudesse interpretar o que julgo ser o 
sentimento coletivo, no desejo comum de ser- 
mos fiéis às tradições da Casa a que perten- 
cemos, eu me permitiria dizer perante Vossas 
Excelências que o Senado de um século e meio 
se renova hoje, na reverência que juntos pres- 
tamos a grandeza desta instituição. 




